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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo identificar a prevalência do consumo de álcool entre os 

acadêmicos do curso de Engenharia Civil de uma instituição de ensino superior na cidade de 

Montes Claros – MG. Pesquisa quantitativa de corte transversal e descritiva. A população 

pesquisada foi constituída de 112 acadêmicos devidamente matriculados e distribuídos entre o 6° e 

o 10° período. Para a coleta de dados foram utilizados Teste para Identificação de Problemas 

Relacionados ao Uso de Álcool – AUDIT, o Teste para triagem do envolvimento com o álcool - 

ASSIST, o Inventário de Expectativas e Crenças Pessoais sobre o Álcool – IECPA e a Escala de 

Satisfação com o Suporte Social – ESSS. A amostra apresentou predominância do sexo feminino. 

Relacionado à análise de resultados do AUDIT, verificou-se que 71,23%, apresenta baixo risco, 

sendo classificados como nível 1. Para o ASSIST, o nível 1 classificado como uso ocasional, 

representou 71,23%. No IECPA, 73,97% dos indivíduos possui baixa expectativa – baixa 

vulnerabilidade acerca do álcool. E no ESSS, os resultados mostram que a maior parte dos 

colaboradores, 68,49%, considera ter alto suporte social. Conclui-se que o uso de álcool apresenta 

baixo risco e demonstrou baixa vulnerabilidade ao seu consumo. 

 

Palavras-Chave: Acadêmicos.Consumo de bebidas alcoólicas.Álcool.Formação.Engenharia Civil. 

 

ABSTRACT 
This study aims to identify the prevalence of alcohol consumption among students of Civil 

Engineering of a University in the city of Montes Claros - MG. Quantitative research and 

descriptive cross-sectional. The population studied consisted of 112 students properly enrolled and 

distributed between the 6th and the 10th period. For data collection were used test for identification 

of problems related to alcohol use, test for screening of involvement with alcohol, the Inventory of 

Expectations and Personal Beliefs about Alcohol and Satisfaction Scale of Social Support. The 

sample showed a predominance of females. Related to test for identification of problems related to 

alcohol use the results of analysis, it was found that 71,23%, a low risk, are classified as Level 1. To 

test for screening of involvement with alcohol, level 1 classified as occasional use, accounted for 

71,23%. In Inventory of Expectations and Personal Beliefs about Alcohol, 73,97% of people have 

low expectations - low vulnerability about alcohol. And Satisfaction Scale of Social Support, the 

results show that the majority of employees, 68,49% considered to have high social support. We 

conclude that the use of alcohol has low risk and demonstrated low vulnerability to its consumption. 

 

Keywords: Academic.Drinking alcohol.Alcohol.Formation. Civil Engineering. 
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Nas últimas décadas, verifica-se que a ingestão e uso de álcool aumenta, em todo o mundo. 

Isso se tornou um dos maiores problemas de saúde pública. Quando falado em consumo de álcool 

por estudantes, os dados são mais alarmantes. Uma vez que a substância é uma droga psicotrópica 

que tem consumo admitido e incentivado socialmente, em especial no meio universitário. Pesquisas 

realizadas com acadêmicos mostra que para eles o álcool é usado como fuga dos problemas 

cotidianos, financeiros, alternativa para lidar com situações desagradáveis e também pelo prazer que 

o consumo da bebida proporciona (SILVA et al., 2015). 

Como o álcool é uma droga de caracterização lícita, atualmente encontra-se presente em 

todos os lugares e acessível a todas as classes sociais e a todas as idades. É considerada uma droga 

de alto risco, e a mais perigosa, pois funciona como porta de entrada e gatilho para drogas cada vez 

mais pesadas (que proporcionam mais altos níveis de satisfação e prazer, mas também de 

comprometimento e dependência) (GOUVEIA, 2009). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde – OMS o alcoolismo é uma dependência química 

crônica, caracterizado pela compulsão em ingerir álcool. O usuário torna-se gradativamente 

resistente à intoxicação em decorrência ao uso constante da droga (WHO, 2014). 

A história do alcoolismo e o contexto atual no Brasil fazem com que a relação com o álcool 

se dê de forma íntima e intrínseca para com a população. É importante destacar a função da mídia, 

que desempenha um papel de disseminação e propagação cada vez maior do álcool. Propagandas 

exibem “corpos perfeitos” como forma de seduzir o consumidor a cada vez elevar o consumo de 

álcool. Sempre correlacionadas à juventude e prazer que o consumo que o produto oferece 

(BERTONI, 2007). 

Inúmeros fatores são apontados na tentativa de se explicar onde se dá a inicialização e 

desencadeamento da adição ao álcool. Destaca-se o modelo de aprendizado social, no qual o 

indivíduo sofre influência externa. A personalidade é apontada como caráter fundamental nesta 

relação, uma vez que esta é a grande mediadora entre o externo e inato. Também chama atenção o 

lugar e papel, protagonista, da família neste processo. Neste aspecto, a conduta social acontece a 

partir de um modelo no qual os pais são vistos como espelho e a partir daí se dá, ou não, um padrão 

inicial de consumo de substâncias (MORENO; VENTURA; BRÊTAS, 2009). 

Galduróz, Sanchez e Opaleye (2010) elucidam o quanto adolescentes começam cada vez 

mais precocemente fazer uso desta substância. Uma vez que o âmago da adolescência é o contato 

com o novo, os jovens estão vulneráveis a este consumo, na maioria das vezes, desenfreado. Alguns 

tendem a reduzir o uso com o amadurecimento, no entanto outros se tornam dependentes da droga. 

O consumo do álcool leva a efeitos que tem seu período de tolerância. Isso faz com que os 

sujeitos consumam quantidades cada vez maiores, pois a pouca quantidade não oferece mais o 

efeito inicial que é buscado pelos usuários. Assim há o efeito de incremento do uso, o que promove 
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a grande incidência de alcoolistas. Uma significativa porcentagem de usuários de álcool busca 

neste, um refúgio para os impasses cotidianos, e tem sido comumente usado para facilitar o 

entrosamento entre grupos (SOARES et al., 2015).  

Para situar o alcoolismo no meio acadêmico é importante explanar sobre o tema das relações 

e contexto social em que os estudantes estão envoltos. E de que forma os mesmo agem diante de 

tantas mudanças e consequências deste estádio maturacional. 

Para Pietrukowicz (2001) o suporte social é capaz de auxiliar junto aos efeitos benéficos 

para a saúde, tanto física como mentalmente, pois guarda uma estreita relação com bem-estar. 

Trata-se de um conceito abrangente e sistêmico, que se refere aos recursos materiais e psicológicos 

aos quais as pessoas têm acesso através de suas redes sociais. 

Segundo Siqueira (2008) a ruptura de vínculos sociais aumenta a suscetibilidade a doenças 

diversas, o que reafirma a relação estreita entre redes sociais e saúde. Ainda em seu estudo verifica-

se que tal ruptura promove maior vulnerabilidade em acometimentos psicológicos e emocionais. O 

trabalho apresenta que índices mais elevados de integração social (como por exemplo: manter o 

casamento, manter contatos com amigos, pertencer a organizações sociais e/ou religiosas, etc.) 

estavam inversamente associados ao consumo abusivo de álcool. 

Gaspar e Matos (2008) apontam o novo meio social em que o recém universitário está 

inserido como caráter determinante e fundamental no processo de consumo de álcool. A 

identificação e fidelidade com o grupo não se dá apenas em instigar o vínculo com o consumo de 

bebidas alcoólicas, mas também em oportunizar situações para o consumo. Assim o ingresso no 

ensino de nível superior tem papel determinante na inicialização em função do experimento e na 

adoção de padrões de consumo. O grupo propicia vivências com consumidores que adotam um 

padrão excessivo de ingestão de bebidas alcoólicas. Em diversas situações, novos membros, para 

serem aceitos e se integrarem ao grupo, passam a consumir álcool na busca de status e 

reconhecimento social. 

O ingresso no ensino superior proporciona aos jovens uma série de novas experiências e 

alterações no ritmo de vida. Singularmente quando esses se encontram longe de casa, o que 

acontece na maioria das vezes. Situação que leva esses jovens a adotar hábitos de vida errôneos, que 

poderão interferir, não só no momento acadêmico, mas trará prejuízos para o futuro (BARROS et 

al., 2012). 

O padrão excessivo do consumo de álcool no âmbito acadêmico é considerado uma prática 

tradicional. Na maior parte das festividades e eventos inseridos neste contexto as bebidas alcoólicas 

estão presentes e são imprescindíveis para desenrolá-lo das cerimônias. Nesses movimentos a 

pressão do grupo no qual o estudante está envolvido é preponderante para que o mesmo faça uso de 

álcool. O objetivo é seduzir e incluir o mesmo à “nova vida acadêmica”. O caráter indispensável de 
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se pertencer a um grupo e o sentimento de acolhida e por consequência não ser desamparado e 

esquecido pelos demais, contribui para que o estudante se incorpore a este novo mundo e seja aceito 

(AGANTE, 2009). 

Alguns acadêmicos deixam de frequentar as aulas para fazer consumo de álcool. Prática essa 

que, consequentemente culmina na formação de profissionais despreparados por falta de domínio 

necessário para atuarem no mercado de trabalho, e em casos mais extremos, profissionais 

alcoolistas (MARTINS, 2012; SPESSOTTO, 2015). 

Este trabalho foi realizado como parte de um projeto maior, com intuito de avaliar o 

consumo de álcool em diversos cursos. A partir de então a escolha pelo curso de Engenharia Civil. 

Que apesar de ser caracterizado como um curso de predomínio masculino, é possível verificar que 

nos índices contemplados pela pesquisa, houve maior adesão do público feminino. 

Assim, o estudo teve como objetivo analisar o consumo de álcool como mediador social 

entre os acadêmicos do curso de Engenharia Civil de uma instituição privada da cidade de Montes 

Claros – MG. 

Com base neste contexto, justifica-se a relevância social da pesquisa com significativas 

vantagens não só para os estudantes, mas para a população em geral, uma vez que aponta as 

implicações do álcool na saúde, bem como seu potencial para dependência. Além disso, os dados 

encontrados poderão servir como base para que futuras ações preventivas possam ser realizadas. 

 

MÉTODO 

 

O estudo apresentou caráter exploratório, realizado a partir de corte transversal e análise 

quantitativa com delineamento de estudo de campo. A população referenciada fora os acadêmicos 

do Curso de Engenharia Civil matutino de uma IES privada do Norte de Minas. À época da coleta 

haviam cerca de 400 alunos matriculados entre o 6º ao 10º períodos. Todos foram convidados a 

participar, porém considerando o parâmetro ético de voluntariedade dos participantes, apenas 112 

sujeitos concordaram em participar da pesquisa. Desses 63 questionários forma devidamente 

respondidos, 31 indivíduos responderam de modo incompleto e, ainda, 18 não responderam aos 

instrumentos.  

Foram utilizados os seguintes instrumentos:  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, para participação em pesquisa;  

Questionário Sócio Demográfico – QSD (FINELLI, 2010), que levanta informações sobre 

aspectos pessoais, familiares e de renda financeira, além dos dados de identificação (nome, sexo, 

idade, etnia, estada civil e profissão);  
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Teste para Identificação de Problemas Relacionados ao Uso de Álcool – AUDIT (PIRES, 

2011), que é um instrumento da OMS para a busca e rastreamento para serviços voltados à saúde;  

Teste para Triagem do Envolvimento com Fumo, Álcool e Outras Drogas – ASSIST 

(HENRIQUE et al., 2004), que aborda a frequência do uso e a preocupação dos familiares, as 

tentativas de cessar ou reduzir o uso;  

Inventário de Expectativas e Crenças Pessoais sobre o Álcool – IECPA (LOPES, 2009), que 

é um instrumento de avaliação pessoal acerca do álcool, e visa compreender a percepção do 

respondente quanto ao uso e a dependência do álcool; 

Escala de Satisfação com o Suporte Social – ESSS (RIBEIRO, 1999), que considera a 

percepção do respondente quanto a sua percepção de suporte social que o mesmo encontra a partir 

das suas relações sociais próximas. 

A tabulação de dados fora realizada por meio do Microsoft Office Excel, cujas planilhas 

ilustraram de forma clara e objetiva os dados coletados. Os dados foram analisados de forma 

individual e os resultados brutos de cada um, assim como a análise dos padrões de respostas foram 

mensurados de acordo com os dados normativos de cada instrumento e considerados a partir dos 

objetivos previamente estabelecidos para essa pesquisa.  

Pesquisas que envolvem seres humanos deve ser traçada por fundamentos éticos, de acordo 

a definição da Resolução nº 466/12, do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 2012) que preconiza 

pelas diretrizes e padrões reguladores de pesquisas. Neste aspecto a medida adotada foi por manter 

em sigilo identidade dos sujeitos participantes do grupo amostral.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos 112 respondentes foram aproveitados para as análises 73 protocolos. Considerou-se os 

63 devidamente preenchidos e conseguiu-se aproveitar ainda outros 10 que apresentavam os dados 

dos questionários da pesquisa completos, apesar de carecerem de parte das informações do 

questionário sócio demográfico. 

Desta maneira na tabela 1, contempla a caracterização do grupo amostral, no que tange ao 

sexo, etnia, estado civil, idade e renda mensal familiar.  

Dos resultados da caracterização amostral, é possível verificar na tabela 1 um predomínio de 

estudantes do sexo feminino. Tal informação corrobora outras pesquisas em que a frequência de 

respondentes do sexo feminino costuma ser significativamente maior do que as do sexo masculino 

(FIGUEIREDO et al., 2015; ROCHA et al., 2011). 
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Tabela 1 – Caracterização do grupo amostral (n=73). 

Variável Classificação N % 

Sexo 

Masculino 

Feminino 

Não Responderam 

23 

44 

6 

31,51 

60,27 

8,22 

Etnia 

Asiático 

Branco 

Índio 

Negro 

Pardo 

Não Responderam 

1 

24 

0 

6 

35 

7 

1,37 

32,88 

0,00 

8,22 

47,94 

9,59 

Estado Civil 

Solteiro 

Casado 

Separado 

Viúvo 

Namoro 

Não Responderam 

49 

4 

0 

0 

13 

7 

67,12 

5,48 

0,00 

0,00 

17,81 

9,59 

Idade 

Mínima 

Média 

Máxima 

Desvio Padrão 

Variância 

Não Responderam 

21 anos 

24 anos 

32 anos 

2,51 

6,28 

22 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

30,14 

Renda Mensal 

Pessoal 

1-Menos de 1 SM 

2-De 1 a 3 SM 

3-De 4 a 6 SM 

4-Acima de 7 SM 

Não Responderam 

47 

17 

2 

1 

6 

64,38 

23,29 

2,74 

1,37 

8,22 

Renda Mensal 

Familiar 

1- Menos de 1 SM 

2- De 1 a 3 SM 

3- De 4 a 6 SM 

4- De 7 a 10 SM 

5- 11 ou mais SM 

Não Responderam 

1 

32 

22 

4 

2 

12 

1,37 

43,83 

30,14 

5,48 

2,74 

16,44 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Em relação ao predomínio de estudantes do sexo feminino no grupo amostral, chama 

atenção essa disparidade em relação ao público masculino. Uma vez que o curso de Engenharia 

Civil historicamente fora reconhecido e caracterizado como um âmbito masculino. Segundo Felipe 

(2011) é percebido um aumento significativo do público feminino no ramo das engenharias, 

ocorrendo uma inserção das mulheres nas universidades e no mercado de trabalho. O autor aponta 

ainda o avanço das tecnologias e as mudanças nos setores de produção, que permitiram as mulheres 

não restringirem suas escolhas às áreas consideradas “guetos femininos”.  

Quanto à etnia, a maior parte dos participantes se considerapardos (47,94%), seguidos de 

brancos(32,88%), e negros(8,22%). Não houve representatividade significativa para asiáticos e não 

teve participação de índio na pesquisa. Em uma pesquisa realizada por Cardoso et al. (2015), afirma 
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o Brasil como um país de grande diversidade étnico-racial.É importante ainda, destacar que 9,59% 

dos pesquisados não quiseram se manifestar quanto à etnia.  

Em relação ao estado civil, 67,12% dos acadêmicos se considera solteiro, o que representa a 

maior parte do grupo amostral. Seguidos dos que estão namorando (17,81%) e 5,48% os que são 

casados. No grupo amostral pesquisado não há participação de separados e viúvos, e 9,59% 

participantes preferiram não se manifestar quanto à variável. Pesquisa que concorda com o estudo 

de Soares et al. (2015), onde os resultados obtidos mostra a predominância de solteiros no meio 

acadêmico. 

Referente à idade dos colaboradores da pesquisa foi encontrado a idade variando entre 21 e 

32 anos, com a média de idade de 24 anos (DP = 2,51 anos). Importante ressaltar que 22 sujeitos 

pesquisados (30,14%) não responderam esta variável.  

No que se refere à renda mensal pessoal 47 voluntários (64,38%), declararam ter renda 

menor que um salário mínimo, o que os enquadram no nível 1. No nível 2 – de um a três salários 

mínimos – 17 sujeitos (23,29%). Dois sujeitos no nível 3 – de quatro a seis salários mínimos – 

(2,74%). Por fim o nível 4 – acima de sete salários mínimos – que enquadrou apenas 1 sujeito 

(1,37%). E 6 indivíduos (8,22%) pesquisados não responderam. 

Quanto à renda mensal familiar, 1 sujeito (1,37%) do grupo amostral foi configurado no 

nível 1 – menos de um salário mínimo. Já no nível 2 – de um a três salários mínimos – 32 

voluntários (43,83%) enquadraram. Referente ao nível 3 – de quatro a seis salários mínimos – 22 

colaboradores (30,14%). Seguidos de 4 sujeitos (5,48%)que se encaixaram no nível 4 – de sete a 

dez salários mínimos. Em desfecho,2 indivíduos (2,74%) contemplam o nível 5 – onze ou mais 

salários mínimos. A pesquisa ainda contou com 12 entrevistados (16,44%) que não responderam a 

este campo.  

Quanto àinvestigação central, a tabela 2 ilustra a distribuição dos resultados obtidos pelos 

instrumentos utilizados no presente trabalho. 

Tabela2– Resultados obtidos através da aplicação dos instrumentos. 

Questionário Nível Nº % Classificação 

AUDIT 

1 

2 

3 

4 

52 

16 

2 

3 

71,23 

21,92 

2,74 

4,11 

Baixo Risco 

Médio Risco 

Alto Risco 

Dependência Alcoólica 

ASSIST 
1 

2 

52 

21 

71,23 

28,77 

Uso Ocasional 

Uso Abusivo 

IECPA 
1 

2 

54 

19 

73,97 

26,03 

Baixa expectativa 

Alta expectativa  

ESSS 

1 

2 

3 

0 

23 

50 

0 

31,51 

68,49 

Baixo Suporte Social 

Médio Suporte Social 

Alto Suporte Social 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Com base nos resultados obtidos acima, referente ao AUDIT, é possível constatar que a 

maioria dos acadêmicos respondentes, 71,23%, apresenta consumo de álcool com padrão de baixo 

risco, sendo classificados como nível 1(possuem baixo risco de se tornarem dependentes do álcool). 

Seguidos de 21,92% declarados como médio risco, nível 2 (possuem médio risco de se tornarem 

dependentes). E em menor porcentagem aparecem 2,74% que se enquadram no alto risco, nível 3 

(possuem alto risco de se tornarem dependentes), e 4,11% como dependentes alcoólicos, 

pertencendo ao nível 4 (São dependentes alcoólicos). 

Silva et al. (2015), realizaram uma pesquisa com um grupo amostral de 99 sujeitos. Através 

do AUDIT, os resultados foram iminentes aos aqui apresentados. Sendo assim classificados 72,72% 

nível 1, 21,21% nível 2, 5,05% como nível 3 e 1,01 se enquadraram no nível 4. 

Em outro estudo, realizado com 571 sujeitos por Rocha et al., (2011) das Faculdades de 

Medicina situadas em Minas Gerais, os resultados foram semelhantes aos encontrados na presente 

pesquisa. Onde se constatou que a maior parte dos respondentes se caracteriza como baixo risco, 

enquadrando-se no nível 1.  

Figueiredo et al. (2015), encontrou 78,05% também classificados em baixo risco, 

classificados no nível 1, 14, 63% como médio risco, nível 2, e 4,88% caracterizados em alto risco, 

restando então 2,44% classificados como dependente alcoólico.Numa pesquisa realizada com um 

grupo amostral de 41 estudantes. 

Segundo Cibeiraet al. (2013), numa perspectiva nacional, o percentual de brasileiros que 

fazem uso do álcool regularmente varia entre 32,4% a 58,6%. Números estes que contrapõe os 

resultados obtidos através do AUDIT, onde a maior parte dos pesquisados se enquadram no baixo e 

médio risco. Sendo assim, é possível observar que os sujeitos que não fazem o uso regularmente de 

álcool, apresentam maior tendência em responder adequadamente aos instrumentos de pesquisa. 

Em relação ao instrumento ASSIST, há disparidade entre sujeitos dos níveis 1 e 2. Dentre 

eles o nível 1 classificado como uso ocasional, 71,23% e o nível 2 como uso abusivo 28,77%. 

Dados que corroboram com o estudo de Figueiredo et al. (2015), Silva et al. (2015) e Soares et al. 

(2015),no qual é apontado que 100% dos sujeitos pesquisados fazem uso ocasional da substância.  

Para Jomar, Abreu e Griep(2014), o consumo problemático de substâncias alcoólicas não se 

aplica apenas ao consumidor abusivo ou ao dependente, uma vez que há outros padrões de consumo 

que podem causar riscos para o indivíduo. E aponta ainda que a maior parte dos problemas e 

incidentes ocasionados pelo consumo desta substância, não são de consumidores dependentes, mas 

de usuários eventuais que apresentam comportamento de risco quando bebem.  

Nos resultados obtidos através do IECPA, 73,97% dos indivíduos possui baixa expectativa – 

baixa vulnerabilidade acerca do álcool (sujeitos que tem maior esclarecimento acerca dos efeitos 

que o álcool proporciona, tendem a ficar menos suscetíveis aos impactos causados pelo consumo do 
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álcool), e 26,03% apresentam alta expectativa – alta vulnerabilidade ao consumo da bebida (pessoas 

com menos conhecimento acerca dos impactos causados pelo consumo do álcool, estão mais 

vulneráveis a sofrerem tais efeitos ou até mesmo se tornarem dependentes da substância). 

Desta maneira, Soares et al. (2015), apresenta em sua pesquisa que 85,5% apresentam baixa 

expectativa – baixa vulnerabilidade e 14,05% apresentam alta expectativa – alta vulnerabilidade 

acerca do álcool, ou seja, podem ser ou vir a se tornar dependentes do álcool.  

Em outra pesquisa o instrumento IECPA, avaliou que 76,47% dos colaboradores se 

classificaram com baixa expectativa – baixa vulnerabilidade, nível 1, para os efeitos do álcool, 

constatando assim que 23,53% apresentam alta expectativa – alta vulnerabilidade, nível 2 

(CARDOSO et al., 2015). 

Contudo, os resultados apontados pelo instrumento mostram a necessidade de se colocar em 

prática o conhecimento acerca do consumo de substâncias alcoólicas, uma vez que seu consumo 

tem a capacidade de potencializar os jovens a se colocarem em comportamentos de risco, expô-los a 

problemas graves como acidentes de trânsito ou sexo de risco, violência, entre outros (SILVA et al., 

2014). 

Ao analisar o questionário ESSS, os resultados mostram que a maior parte dos 

colaboradores, 68,49%, considera ter alto suporte social, enquanto 31,51% apresentam médio 

suporte social e 0% apresentam esse suporte social em nível baixo. A partir dos números obtidos, é 

possível perceber a importância que o meio social exerce sobre os indivíduos.  

Em outro estudo foi observado que o grupo amostral afirma ter alto suporte social ao 

considerar o estado desses indivíduos em relação aos sentimentos após ingestão de álcool. (SILVA 

et al., 2014). Em uma pesquisa realizada com universitários, Silva et al.(2015), concluiu que 

61,61% dos respondentes consideram ter médio suporte social e 38,38% se intitula com alto suporte 

social.  

Desta maneira, meios sociais como família e amigos, se mostram fundamental para a boa 

relação dos sujeitos, o que culmina para que estes não necessitem ter a bebida alcoólica como 

refúgio (GUIMARÃES et al., 2009). 

 

CONCLUSÃO  

 

O presente trabalho mostrou que a maioria dos acadêmicos se classificou entre baixo e 

médio risco e vulnerabilidade. De forma que possivelmente os sujeitos envolvidos não sofrerão as 

consequências que contato excessivo com o álcool pode trazer. 
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Assim, o estudo ressaltaa importância do suporte social. Que exerce papel fundamental para 

o bom desenvolvimento acadêmico, o que contribuirá diretamente para a formação de profissionais 

capacitados para o mercado de trabalho. 

Levando em conta os dados nacionais de pessoas que fazem uso do álcool regularmente, é 

possível observar uma divergência com os resultados aqui encontrados. Uma vez que os voluntários 

se classificaram como consumidores moderados da substância, numa tentativa de não demonstrar o 

verdadeiro padrão de consumo.  

Como forma de elucidar os baixos índices de padrão de consumo encontrados, destaca-se a 

maior participação do público feminino na pesquisa. Uma vez que os estudos que referenciaram 

este trabalho, mostram uma prevalência de consumo de álcool dos homens em relação às 

mulheres.Além disso, quem bebe menos tem maior tendência a responder esse tipo de pesquisa. 

Assim, embora fosse maior a concentração de homens no momento da coleta de dados, estes 

tiveram menor adesão à proposta.  

Contudo, este estudo buscou evidenciar a relação entre o consumo de álcool durante o 

processo de formação acadêmico. O exposto almejou contribuir para a literatura a respeito do tema 

proposto. O que mostra que, embora os resultados obtidos não caracterizem acadêmicos 

dependentes alcoólicos, é de suma importância campanhas para a prevenção do alcoolismo 

acadêmico, haja vista que alguns estudantes fazem o uso contínuo da substância. Sendo assim é 

necessário que sejam feitos novos estudos que possam possibilitar ações de intervenção que visem 

diminuir o padrão de consumo de álcool. 
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